
Trabalho com Pomba-Gira Maria
Padilha,  para  separar  um
casal
Existem milhares de casais que vivem mal e nada mais resta a
fazer para uni-los, senão apelar para forças sobrenaturais.
Entretanto,  alguns  casais  não  acreditam  nas  forças  das
entidades da Kimbanda e da Umbanda; muitos até ridicularizam
os seguidores dessas crenças, o que faz que fiquem ainda mais
vulneráveis a ataques de magias por serem incrédulos. Mas, se
você é parente ou conhecido de um casal que está desunido,
brigando a ponto de se separar, então peça auxílio à Pomba-
Gira Maria Padilha, ela é forte para unir casais, como também
para separá-los. Você é quem decidirá o que irá pedir, pois
este trabalho é dúbio, se trata de uma oferenda que dá pra
direcionar para fins positivos ou negativos.

• Materiais necessários:
300g de farinha de milho;
Sete cigarrilhas;
Sete velas pretas (se o trabalho for feito para separar) ou
vermelhas (se for para unir);
Sete fitas vermelhas;
Sete rosas vermelhas;
Duas taças ou copos de vidro, virgens;
Um botão de uma camisa usada do homem (ou um pedaço de linha
da camisa);
Um botão de uma roupa da mulher (ou um pedaço de linha da
roupa);
Uma vela branca;
Um vidro de azeite-de-dendê;
Uma agulha;
Linha preta (se o trabalho for feito para separar) ou vermelha
(se for para unir);
Fósforos.
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• Cuidados iniciais:
Prepare todo o material para levar a um cemitério na primeira
segunda-feira ou sexta-feira de um mês qualquer. O despacho
deve ser arriado exatamente à meia-noite.

Antes de sair de casa, prepare uma farofa com a farinha e o
azeite-de-dendê, arrumando-a no prato.
Os  botões  ou  fios  das  roupas  das  duas  pessoas  devem  ser
costurados juntos. Se a intenção do trabalho for unir o casal,
faça  a  costura  com  linha  vermelha;  se  a  intenção  for  a
separação, use a linha preta.





• Fazendo o despacho:
Chegando ao cemitério, faça uma saudação a Exu e a Omolu, que
são os donos do lugar, pedindo-lhes licença. O despacho deverá
ser colocado junto ao cruzeiro do cemitério; entretanto, se
você não puder entrar no cemitério, ou se não conseguir ter
acesso ao cruzeiro, deixe tudo do lado de fora, junto ao muro.
Preste bastante atenção, pois o trabalho deverá ser feito de
forma diferente conforme seja para unir ou para separar o
casal.

Se o despacho for para “unir” o casal, coloque o prato com a
farofa  do  lado  “esquerdo”  do  cruzeiro  ou  do  portão  do
cemitério; arrume as fitas por cima do prato e coloque os
botões ou fios (costurados com linha “vermelha”) no centro.
Arrume as rosas em volta (elas servem para qualquer dos dois
casos, pois são o agrado maior para Maria Padilha). Acenda as
velas “vermelhas” e a branca. Acenda as cigarrilhas, abra o
champanhe e sirva nas duas taças.

Se o despacho for para “separar” o casal, coloque o prato com
a  farofa  do  lado  “direito”  do  cruzeiro  ou  do  portão  do
cemitério; arrume as fitas por cima do prato e coloque os
botões ou fios (costurados com linha “preta”) ao lado. Arrume
as rosas em volta. Acenda as velas “pretas” e a branca. Acenda
as cigarrilhas, abra o champanhe e sirva nas duas taças.

Cante ou recite um ponto de Maria Padilha, chamando-a para
receber a oferenda. Depois disso, afaste-se, dando sete passos
para trás, sem dar as costas para o despacho; em seguida,
volte para casa. Não conte a ninguém a respeito do que fez.

Pontos cantados

Maria Padilha é mulher de sete maridos
Maria Padilha é mulher de sete maridos
Toma cuidado gente que ela é um perigo
Toma cuidado gente que ela é um perigo



Ponto riscado



Ponto riscado

Maria Padilha das Almas – A
história  por  de  trás  das
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gargalhadas
É quase impossível entrar numa Kimbanda ou Umbanda e em algum
momento não ouvir falar da Pomba Gira Maria Padilha das almas,
é uma das mais antiga e conhecida no mundo inteiro. Mas será
que realmente você conhece esta entidade? Sabe do que ela
gosta e no que ajuda?… São estas e outras curiosidades que
buscaremos responder para os nossos leitores.

• Texto – Professor Eduardo Henrique Costa

Ela vem de vermelho e preto, com sua cigarrilha e o bom
perfume,  suas  gargalhadas  permitem  sentirmos  a  energia  de
vitória, essa é a Maria Padilha das Almas, uma das primeiras
Pombas Giras das mais antigas a vir nos terreiros. Talvez você
conheça como Maria Padilha das Sete Catacumbas, Maria Padilha
da Porta dos Cemitério, Maria Padilha do Cruzeiro das Almas,
são  muitos  nomes  de  batismo  religioso  que  ela  recebe  por
diversas aparições em lugares diferentes, mas esta entidade
rege todo cemitério e tudo que tem ligação com as almas.

O nome Maria significa “rainha” e o nome Padilha está ligado à
“panela” ou até mesmo “fogo”, sendo ela, a rainha do fogo. Ela
é majestosa, de porte altivo, é a digna representante das
mulheres  que  não  tem  medo  de  nada,  exigindo  sempre  muito
respeito. Ao contrário do que as igrejas pregam, esta entidade
é defensora da família e odeia traição, principalmente de
homens traindo mulheres. Gosta de luxo, de dinheiro, de boas
joias, de boa vida, de música e de boa comida. É uma das
poderosas  comandante  tanto  do  Reino  dos  Cemitérios,  como
também das Almas. Sua dança é sensual, pois gosta de seduzir
homens pelos movimentos corporais. Muitos recorrem à ela para
atrair amores, abrir os caminhos, pois sabem que ela é rápida
e eficiente, também é implacável nas questões de demandas
(guerras espirituais).
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Tereza invadiu a igreja de uma forma como nunca havia feito
antes. Não se benzeu e nem ao menos olhou para a imagem de
Cristo, que de sua cruz, agonizante, parecia olhar diretamente
para ela enquanto avançava pela nave. Precisava falar com o
padre Olavo nesse instante, não havia tempo a perder. – Padre!
– seu grito ecoou pelas paredes repletas de símbolos aos quais
ela sempre dera imenso valor, mas que nesse momento nada mais
eram que meras imagens que apontavam-lhe o dedo culpando-a
pelo pecado gravíssimo que cometera. – Padreee!

A voz subira de tom a ponto de atrair imediatamente o coroinha
que estava a dormitar atrás do altar. – Dona Tereza! O padre
Olavo foi atender um doente que precisa de extrema unção! A
mulher sentou-se em uma cadeira da primeira fila e desatou em
copioso pranto. O menino sem saber o que fazer correu para a
rua e encontrou o padre que vinha já bem perto. – Dona Tereza
está chorando como louca lá na igreja, o caso deve ser sério!
– Olavo sentiu um baque no peito. – O que teria acontecido?
Alguém teria descoberto? – Tudo bem Jonas, pode ir para casa
que eu cuido disso.

Apressou o passo e da porta ouviu o choro da mulher. – Tereza,
o que houve? – Com um salto ela levantou-se e com o dedo
estendido para ele gritou: – Eu estou grávida, cafajeste!
Grávida de você! Como pode deixar isso acontecer? Você me
jurou que isso não seria possível, que não podia ter filhos. O
que faço agora? Meu nome será lançado na lama! E meu marido?
Meus filhos? – Calma! – ele tentava ganhar tempo enquanto em
sua cabeça as imagens passavam em turbilhão. – O que faria com
essa louca? Fora ela quem o seduzira, enfiara-se em sua cama,
nua, em uma tarde que gostaria de esquecer. Tentara-o com seu
belo corpo e se entregara de forma avassaladora.

Porque dizia que o filho era seu? Ele mesmo sabia de seus
amantes, ditos em momentos de confissão muito antes da tarde
fatídica. -Vamos sentar, respire fundo! Como sabe que é meu? –
Falava pausadamente tentando inspirar confiança – Não pode ser
de seu marido ou… de outro? – Só o que me faltava era isso – o



tom  subira  novamente  –  me  engravida  e  ainda  me  chama  de
vagabunda. Nunca mais dormi com homem algum depois de nosso
encontro, meu marido viaja muito e nas poucas vezes que esteve
em casa, não me entreguei a ele, por amor a você!

– Depois de pensar um pouco falou: – Então não há alternativa
além do aborto, procure uma dessas velhas rezadeiras e dê um
jeito nisso, o que espera que eu faça? – Precisamos fugir, eu
abandono tudo para ficar ao seu lado! – desesperada segurava a
batina do padre com força – Teremos nosso filho longe daqui! –
Tentando ganhar tempo Olavo tirou as mãos dela de sua roupa.
dirigiu-se ao altar e tamborilou com os dedos sobre a branca
toalha, virou-se com raiva:

– Nunca! Vire-se! Você foi a culpada, me levou para a perdição
agora quer acabar comigo? Como posso largar o sacerdócio e
viver  com  uma  prostituta  que  deita  em  qualquer  cama  com
qualquer um? – Tereza deu um grito de ódio e partiu para cima
do padre. Havia um punhal em sua mão. A lâmina afiada foi
cravada no abdômen do rapaz que caiu de joelhos.

Tereza continuava com a arma na mão manchada com o sangue do
padre e foi com ela que cortou a própria jugular, tendo morte
quase instantânea. Por muitos anos o espírito de Tereza foi
torturado pelas visões dessa e de outras vidas em que sempre
causara  sofrimento  e  mortes.  Ao  atingir  um  nível  de
compreensão  adequado  ao  caminho  evolutivo,  tornou-se  Maria
Padilha das Almas, e ainda hoje busca ajudar a todos que a
procuram tentando fazer com que novas almas não se percam como
ela se perdeu por diversas vezes.

Cantiga para Maria Padilha das Almas (pontos cantados)

Abre essa cova
Quero ver tremer
Abre essa cova quero ver balancear

Abre essa cova
Quero ver tremer



Abre essa cova quero ver balancear

Maria Padilha das almas
O cemitério é o seu lugar
É na Calunga que a Padilha mora
É na Calunga que a Padilha vai girar

Oferenda

• Materiais Necessários: farinha de mandioca, licor, pipocas
estouradas normal sem sal ou açúcar, prato de barro grande,
arroz branco cozido, azeitonas pretas, 1 batom, 1 espelho, 1
pente vermelho, 7 rosas vermelhas, 7 cigarrilhas, 7 velas
vermelha e preta e um champanhe.

• Modo de fazer: Em um prato de barro faça um padê de licor
(farinha de mandioca misturada com licor), coloque um pouco de
pipoca no meio, faça sete bolas de arroz cozidos e deixe ao
meio, em volta das pipocas deixe azeitonas pretas.

• Leve de presente: 1 batom, 1 espelho, 1 pente vermelho e 7
rosas vermelhas. As rosas podem serem colocadas encima do
prato de barro ou ao lado. Os presentes podem serem levados
numa caixinha pequena aberta podendo ser uma própria caixinha
que tenha espelho dentro, igual as que mulheres costumam muito
guardar  brincos  e  joias.  Ou  poderá  estar  enfeitando  ou
arrumando um lugar para os presentes no prato. Acenda sete
cigarrilhas colocando na borda do prato, acenda sete velas e
sirva como bebida champanhe despejando um pouco sobre o chão.

Caso você não tenha assentamento, poderá entregar na sétima
catacumba ou portão do cemitério.


